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Resumo
O presente trabalho tem o intuito de analisar as relações entre os aspectos históricos, econômicos, políticos e sociais do processo de imigração da comunidade libanesa para a região oeste do Paraná especificamente Foz do Iguaçu de forma preliminar. Desta forma, buscar analisar os conflitos religiosos, cultura e as possíveis aversões sofridas por libaneses nesta mesma cidade assim como a imigração e seus principais fatores. A vinda de imigrantes está diretamente vinculada ao ciclo de desenvolvimento na cidade de Foz do Iguaçu. No entanto, também são expostas por libaneses iniciativas com objetivos de (re)construção de tradições do país de origem, tais como a religião muçulmana, e a preocupação com a preservação identitária. Para tanto, este tema busca trazer elementos e objetivos em comum, o que permite a criação desta comunidade. Em contrapartida, as percepções de brasileiros devido a imagens vinculadas pela mídia em relação a libaneses e conflitos ocorridos no Oriente Médio e em diferentes localidades do mundo nestes últimos anos, resultando na desconfiança e antipatia por estes imigrantes, este último fator será tratado delimitadamente com base em bibliografias e reportagens obtidas do jornal O Nosso Tempo a partir de 1980 até 1990 datas iniciais da qual a imigração árabe se fixou no Paraná.

Introdução
A proposta de trabalho aqui apresentada busca analisar aspectos sociais, políticos, econômicos e históricos da imigração da cultura libanesa na cidade de Foz do Iguaçu no Paraná. Neste sentido, a análise se dá na formação da comunidade libanesa, e como os imigrantes libaneses e seus descendentes vivem, trabalham e se relacionam com os brasileiros.

Desde sempre é difícil tratar de convivência entre etnias diferentes por princípios ou até mesmo percepções essencialistas culturais distintas. Com o desenvolvimento de tecnologias e entre elas os transportes internacionais, as viagens se tornam, cada vez mais fáceis e a permanência em diferentes cidades, estados e países hoje é algo comum. Mas apenas a mobilidade e o conhecimento superficial que se geram nessas primeiras impressões não desfazem estereótipos etnocêntricos, fortemente enrizados na cultura. 

Neste sentido, foi importante pesquisar as motivações que os trouxeram para esta região, desde ao apoio financeiro para realizações da viagem, passando por hospedagens até as oportunidades de trabalho. Pois vários membros da comunidade são da segunda ou terceira geração de imigrantes.

Outro fator de extrema relevância para compreensão desta comunidade é a religião/tradição, suas crenças, doutrinas entre outros conceitos. Estas sendo comentadas de forma delimitada.
Atualmente, o controle que os meios vinculados à mídia detêm sobre as pessoas tais como televisão, internet, revistas, jornais entre outros, fazem com que as imagens interpretadas pela opinião pública em relação aos libaneses/árabes e os conflitos religiosos, territoriais e políticos ocorridos no Oriente Médio sejam compreendidos de forma simplificadora. Além da associação dos muçulmanos em grande parte do mundo aos atos terroristas internacionais realizados em 11 de setembro de 2001 (ataque terrorista às torres gêmeas do World Trade Center, em Nova Iorque, e ao Pentágono, na Virgínia, nos Estados Unidos), assim como a França é um dos países ocidentais que mais têm sido alvo de atentados ligados ao radicalismo islâmico nos últimos tempos resultando na desconfiança, temor e aversão por estes imigrantes. 

Dentre os fatores já mencionados, a visão xenofóbica que se criou sobre os povos oriundos do Oriente Médio, fez com que não apenas brasileiros tivessem uma visão discriminatória, mas também diferentes nações em muitos lugares do mundo.

Um dos objetivos principais desta pesquisa foi verificar como todas estas construções discursivas afetam a comunidade libanesa frequentemente e a vida de cada membro desta comunidade em Foz do Iguaçu. Assim como tratar de como estes imigrantes se sentem em um novo país, novos costumes e hábitos. Como estes imigrantes se vem diante de tantas diversidades em um novo lugar. 
 Nesta pesquisa, tentei trazer apenas alguns aspectos entre muitos de um segmento étnico como “árabe”, porém com grande importância e complexidades através de bibliografias e pesquisa de campo. Em um segundo momentos foram analisadas reportagens do Jornal Nosso Tempo entre 1980 e 1990, obtidas através de periódicos que se encontram atualmente na Biblioteca Pública Elfrida Engel Nunes Rios localizada em Foz do Iguaçu.
 O Jornal Nosso Tempo surgiu em maio de 1980, quando o também semanário Hoje Foz foi vendido para Jucundino Furtado, político ligado à antiga Arena (Aliança Renovadora Nacional), partido de sustentação da ditadura. A sede do jornal foi instalada numa casa da Rua Cândido Ferreira, Vila Yolanda, e logo após a montagem do equipamento de composição se juntou à equipe do jornalista Jessé Vidigal, que era o responsável pela diagramação do Hoje Foz. Esse, após a compra pelo grupo representado por Jucundino Furtado, mudou de nome para Tribuna de Foz, de curta duração.

Os quatro (Aluízio Palmar, João Adelino, Juvêncio Mazzarollo, Jessé Vidigal)  formaram a equipe que formulou o conteúdo e deu cara ao jornal Nosso Tempo. O Jornal Nosso Tempo tem uma característica mais política, porém em alguns momentos trata da vinda dos árabes para a cidade de Foz do Iguaçu, através de reportagens coletadas no jornal pode-se perceber a importância da colônia imigratória árabe na cidade de Foz do Iguaçu. Em 1994 o Jornal vira diário em busca de sobrevivência, mas não resiste aos novos tempos e fecha.
Material e Métodos
O interesse, neste estudo, foi analisar aspectos sociais, políticos, econômicos e históricos da imigração da cultura libanesa na cidade de Foz do Iguaçu no Paraná entre 1980 a 1990.Os dados impetrados no decorrer da pesquisa forma obtidos através de uma ampla pesquisa de periódicos do Jornal Nosso Tempo cuja coleção está disponível na Biblioteca Pública Elfrida Engel Nunes Rios, localizado na Rua Benjamin Constant, 62 – Centro – CEP: 85.851-380 Foz do Iguaçu. Além de análise crítica e revisão de obras. A primeira etapa foi analisar toda uma bibliografia ligada ao tema proposto dando uma ênfase principalmente nas questões de imigração árabe, cultura e xenofobia. 

No decorrer da pesquisa percebemos uma grande importância no estudo na formação da comunidade libanesa, e como os imigrantes libaneses e seus descendentes vivem, trabalham e se relacionam com os brasileiros, pois o desenvolvimento desta colônia árabe  agregou às letras, às pesquisas, à ciência, à poesia e prosa, porém, diante a imagens vinculadas pela mídia em relação a libaneses e conflitos ocorridos no Oriente Médio e em diferentes localidades do mundo nestes últimos anos, resulta desconfiança e antipatia por estes imigrantes que residem no Brasil.
Resultados e Discussão
A pesquisa buscou estudos relativos ao processo de imigração onde muitas vezes resultam em desconfiança gerando acontecimentos xenofóbicos a estes imigrantes na cidade de Foz do Iguaçu. Todo este estudo gerou um aprendizado proporcional a pesquisa. Devido à análise em fontes jornalísticas e de leituras que tratam do problema, foi possível perceber a importância da temática gerada na cidade. Entretanto ficou evidente a importância que a colônia árabe significa nos fatores culturais, econômicos e religiosos.
Conclusões
Em todo o processo de imigração da colônia árabe nas décadas de 1980 até os dias atuais é notório que ao migrar, estas pessoas deixaram tudo: laços, afetos, idioma, religião, semanários, livros, referências. A fim de buscar uma nova vida, porém, não esquecendo sua origem e seus costumes, mais agregando estes a seu novo habitat. É factual a importância da imigração libanesa para o Brasil, no entanto os imigrantes libaneses (ao contrário dos europeus) não vieram para o Brasil com a perspectiva de trabalhar nas lavouras de café, mas sim encontrar nas cidades as condições para o florescimento do comércio impactando diretamente na realidade até então vivida. Os libaneses começaram vendendo mercadorias de casa em casa e acumularam dinheiro com essa atividade, a partir daí criaram pequenas confecções e lojas de tecidos. O sucesso no comércio que os libaneses obtiveram no Brasil foi importante para sua própria sobrevivência. No entanto, a desconfiança, temor e aversão por estes imigrantes não são de hoje e a vinda destes imigrantes para Foz do Iguaçu, está diretamente vinculada ao ciclo de desenvolvimento na cidade.
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